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Resumo: 

A educação representa um projeto de caráter sociocultural, político, histórico e filosófico. 
Portanto, seus conhecimentos precisam ser interpretados dialeticamente entre diversas 
categorias que, de certa forma, se apresentam como dicotômicas, entre as quais se 
destacam a subjetividade-objetividade ou a realidade local-global. Nesse contexto 
pedagógico, o conceito de justiça social tem se posicionado como um farol ético associado 
a movimentos sociais e direitos políticos. Este estudo reflete sobre o currículo vivido e as 
emoções em uma educação baseada na justiça social. As análises sobre o currículo vivido 
como categoria que transcende a racionalidade tecnicista permitem reconhecer que ele 
se apresenta como uma possibilidade de dar espaço aos significados das experiências 
dos alunos e dos professores, permitindo retroalimentar os ciclos formativos em diferentes 
contextos e níveis educacionais. O mesmo ocorre com as emoções na educação que, ligadas 
ao bem-estar e à ética, permitem compreender as experiências a partir do sentimento 
subjetivo e estabelecer conhecimentos pedagógicos. Sugere-se abordar essas temáticas 
com uma abordagem epistemológica plural do tema, a fim de evitar enfoques superficiais 
e reducionistas que sejam prejudiciais em termos pedagógicos. 
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Lived curriculum and emotions in an education based on social 
justice

Abstract: 

Education represents a project with sociocultural, political, historical, and philosophical 
dimensions. Therefore, its body of knowledge must be interpreted dialectically across 
various categories that, in some ways, appear dichotomous, notably subjectivity 
versus objectivity or local versus global reality. Within this pedagogical context, the 
concept of social justice has emerged as an ethical guiding principle associated with 
social movements and political rights. This study reflects on the lived curriculum and 
emotions in an education grounded in social justice. Analyses of the lived curriculum as 
a category that transcends technical rationality reveal that it offers an opportunity to 
give space to the meanings of students’ and teachers’ experiences, thereby informing 
educational cycles across different contexts and levels of education. A similar dynamic 
occurs with emotions in education, which, linked to well-being and ethics, allow us 
to understand experiences from a subjective perspective and establish pedagogical 
knowledge. It is suggested that these themes be addressed through a pluralistic 
epistemological approach to the subject, to avoid superficial and reductionist 
approaches that are detrimental in pedagogical terms.

Keywords: Formal education; community education; affectivity; curriculum.
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Currículum vivido y emociones en una educación basada en la 
justicia social

Resumen

La educación representa un proyecto de corte sociocultural, político, histórico y 
filosófico. Por lo tanto, sus saberes requieren ser interpretados dialécticamente entre 
variadas categorías que, de algún modo, se presentan como dicotómicas, entre las 
que destaca la subjetividad-objetividad o la realidad local-global. En este contexto 
pedagógico se ha posicionado el concepto de justicia social como un faro ético 
asociado a movimientos sociales y derechos políticos. Este estudio reflexiona sobre 
sobre el currículum vivido y las emociones en una educación basada en la justicia 
social. Los análisis sobre el currículum vivido como categoría que trasciende la 
racionalidad tecnicista permiten reconocer que se presenta como una posibilidad 
de otorgarle espacio a los significados de las experiencias del estudiantado y el 
profesorado, permitiendo retroalimentar los ciclos formativos en distintos contextos 
y niveles educativos. Sucede de forma similar con las emociones en educación que, 
vinculadas con el bienestar y la ética, permiten comprender las experiencias desde 
el sentir subjetivo y establecer conocimientos pedagógicos. Se sugiere abordar estas 
temáticas con un abordaje epistemológico plural del tema, con el fin de evitar enfoques 
superficiales y reduccionistas que sean perjudiciales en términos pedagógicos. 

Palabras clave: Educación formal; educación comunitaria; afectividad; currículum.
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Introdução

A educação, de modo dialético, representa um projeto de caráter 

sociocultural, político, histórico e filosófico (Dussel, 1980; Freire, 2011; Johnson, 

2023; Mujica, 2022). Em termos socioculturais, reconhecem-se as relações com os 

conhecimentos das culturas populares (Maglia; Hernández, 2016), das culturas 

indígenas (Poblete et al., 2020), das desigualdades socioeconômicas (Bernardi; 

Martínez, 2023), dos movimentos sociais (Staggenborg, 2016), dos movimentos 

religiosos (Lyda, 2020), dos movimentos artísticos (Echarri; Urpí, 2022) e das 

outras atividades que mobilizam os interesses dos grupos humanos, como o 

esporte, o turismo, a ciência, entre outras.

Sobre a dimensão política dos projetos educacionais, devem ser 

reconhecidos os vínculos com os conhecimentos sobre a democracia (Dewey, 

1995), os conhecimentos sobre as relações humanizadoras fundamentadas no 

diálogo e na problematização da realidade (Freire, 2011), os conhecimentos 

sobre os fundamentos do totalitarismo (Arendt, 2021), os conhecimentos sobre 

os direitos humanos (Freeman, 2022), os conhecimentos sobre os sentidos do 

poder (Apple, 1995), entre outros. Com relação à dimensão histórico-filosófica, 

considera-se pertinente abordar os conhecimentos das sociedades antigas 

(Muñoz; Morales, 2009), da época medieval (Beuchot, 2023), da modernidade 

(Dussel, 2022) e da pós-modernidade (Mujica, 2022), incluindo as abordagens 

decoloniais (Ortiz, 2024), entre outras.

Nesse marco conceitual da educação como projeto multidimensional, 

cabe perguntar: onde se situa o fundamento de uma educação baseada 

na justiça social? Diante disso, é possível afirmar que esse fundamento se 

encontra nas três dimensões, ou seja, na sociocultural, na política e na histórico-

filosófica. Portanto, a justiça social pode ser entendida como uma categoria 

que reconhece um contexto ético no qual os direitos humanos são respeitados 

com base em fundamentos socioculturais, históricos, filosóficos e políticos. 

Lucio-Villegas (2015, p. 18) define a justiça social como “a inclusão de todas as 
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pessoas nos benefícios da sociedade, bem como o empoderamento das pessoas 

para que possam participar da vida econômica, cultural, social e educacional 

de sua comunidade”. A justiça social tem feito parte dos movimentos sociais 

de reivindicação de direitos políticos, das crises sociais que emergiram 

em diferentes épocas em razão das condições desiguais e das aspirações 

imperialistas, bem como das aspirações do progressismo acadêmico, que 

contribuiu para a teoria crítica, destacando-se a Escola de Frankfurt (Marcillo; 

Heredia; Benitez, 2017).

Entre os acontecimentos históricos que marcaram a justiça social 

no mundo encontram-se a abolição da escravidão humana, o sufrágio 

feminino, a jornada de trabalho de oito horas e a Declaração Universal dos 

Direitos Humanos, entre outros acontecimentos relevantes. Em função desses 

antecedentes, é possível compreender a educação baseada na justiça social 

como uma categoria que educa para um contexto ético no qual os direitos 

humanos são respeitados em termos socioculturais, históricos, filosóficos 

e políticos. Por outro lado, sob o ponto de vista da educação social, tem-se 

assinalado que a justiça social na educação pode ser abordada a partir de 

enfoques de justiça, como a distribuição de recursos e o reconhecimento dos 

grupos excluídos (Montané, 2015). Também tem sido proposta a educação para 

a justiça social sob a perspectiva freireana, destacando-se as contribuições 

referentes à emancipação cultural, à comunicação dialógica, à alfabetização, 

à investigação temática, à dialética opressor-oprimido, à conscientização, à 

educação problematizadora e à formação para a democracia (Lucio-Villegas, 

2015). Cabe destacar que a justiça social no campo educacional tem sido 

teorizada em função de diferentes temáticas, como o sistema escolar (Connell, 

2006), o currículo (Mujica, 2020), a democracia (Belavi; Murillo, 2016), a inclusão 

educacional (Simón et al., 2019) e as emoções (Pineda; Orozco, 2023).

Com base no exposto anteriormente, este ensaio tem por objetivo refletir 

sobre o currículo vivido e as emoções em uma educação baseada na justiça 

social.
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Currículo vivido em uma educação baseada na justiça social

O currículo, como categoria acadêmica, remonta à Universidade de 

Leiden (Países Baixos), em 1582, e à Universidade de Glasgow (Escócia), em 

1633, como um processo global unificador de cursos universitários e também 

com um sentido de controle do processo de ensino-aprendizagem (Hamilton, 

1981). No entanto, a categoria de estudos curriculares é mais recente e 

remonta ao século XX, com uma forte tradição anglo-saxônica (Díaz-Barriga, 

2003; Johnson, 2023; Pinar, 2014). Tomando como referência a história dos 

estudos curriculares nos Estados Unidos, tem-se proposto que, no século XX, 

existiram as seguintes três grandes etapas: a) crise: inauguração do campo e 

estabilização paradigmática como desenvolvimento do currículo (1918-1969); 

b) reconceitualização do campo (1969-1980); e c) internacionalização (2000) 

(Pinar, 2014). Cabe destacar que essa história estadunidense sobre o currículo 

também é reconhecida por sua influência no currículo da América Latina, 

sobretudo pela influência da visão técnico-instrumental (Díaz-Barriga, 2020).

Como parte dos estudos curriculares, também se destacou a análise das 

racionalidades curriculares de Grundy (1991), com base na teoria dos interesses 

humanos de Habermas (1990). Essas racionalidades são as seguintes: a) técnico-

instrumental: reprodução da realidade; b) prática: compreensão da realidade; 

c) crítica-emancipatória: transformação da realidade (Grundy, 1991). Sobre 

a participação dessas racionalidades nos acontecimentos educacionais, foi 

assinalado o seguinte:

[...] as racionalidades curriculares definem a natureza do conhecimento 
curricular, isto é, seus componentes epistemológicos. Cada uma dessas 
racionalidades disputa a predominância no campo do currículo e 
se expressa em conceitualizações diferentes, projetando também 
entendimentos distintos a respeito da produção, interpretação e 
distribuição do conhecimento, bem como das relações entre os atores 
educacionais nos processos de formação (Valdés; Turra-Díaz, 2017, p. 
25).
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Com relação ao conceito de currículo, este foi proposto por Sacristán 

(2010) a partir de seu papel sociocultural, demonstrando que representa uma 

categoria acadêmica viva, dinâmica e flexível. Esse conceito foi formulado da 

seguinte maneira:

O currículo é uma ponte entre a cultura e a sociedade externas às 
instituições educacionais, por um lado, e a cultura dos sujeitos, por 
outro; entre a sociedade que hoje existe e aquela que existirá amanhã; 
entre as possibilidades de conhecer, de saber comunicar e de expressar-
se, em contraposição ao fechamento e à ignorância (Sacristán, 2010, 
p. 12).

A partir dessa perspectiva sociocultural, devemos reconhecer que o 

currículo está sempre vinculado, de forma implícita ou explícita, a sentidos 

religiosos, políticos, científicos, filosóficos, econômicos, étnicos, públicos, 

entre outros (Pinar, 2014; Quichimbo; Mendez, 2020). O estudo do currículo 

também permitiu transcender a hegemonia do currículo prescrito em termos 

de documentos oficiais, geralmente ministeriais, ampliando-se para outras 

dimensões, como o currículo nulo, oculto, vivido, avaliado e apoiado (Johnson, 

2023). Em termos epistemológicos, isso fez parte da reconceitualização e da 

internacionalização do currículo (Pinar, 2014), assim como das racionalidades 

práticas e críticas (Grundy, 1991), uma vez que tensionaram a corrente técnico-

instrumental, que priorizava o currículo prescrito. Uma conceitualização do 

currículo vivido é a seguinte:

O currículo vivido, ou a dimensão vivida do currículo, se assim se 
preferir, é o currículo do ponto de vista do estudante. Não se trata, 
porém, daquele estudante imaginado que lemos nos documentos de 
políticas públicas, nos projetos acadêmicos, ou daquele que os pais 
desejam; mas do estudante de carne e osso, do estudante em toda a 
sua humanidade (Johnson, 2023, p. 47).

No currículo vivido fazem-se presentes diferentes teorias filosóficas 

contra-hegemônicas da modernidade como projeto fragmentador e 

reducionista da vida humana, entre as quais se encontram as teorias crítica, 

fenomenológica, existencialista, psicanalítica e decolonial (Guerrero; Álvarez; 



Currículo vivido e emoções em uma educação baseada na justiça social

  JOHNSON, F. M.

8
Educ. Aná., Londrina, v. 11, p. 1-18, 2026

Mujica, 2025; Johnson, 2023; Pinar, 2014). Esse contexto epistemológico é 

propício para abordar o currículo vivido a partir da justiça social, na qual podem 

ser analisadas situações contextuais educacionais de falta de reconhecimento, 

exclusão, discriminação e, em síntese, de afetação negativa que prejudica as 

oportunidades educacionais das pessoas em seus diferentes papéis. Algumas 

categorias de estudo associadas negativamente à justiça social, que possuem 

um forte embasamento teórico, podem ser o racismo, a xenofobia, a pobreza, 

a heteronormatividade, a desigualdade de gênero, o adultocentrismo ou 

a exclusão por deficiência. Essas categorias podem ser abordadas como 

currículo vivido tanto do corpo discente quanto do corpo docente. Um exemplo 

empírico dessa relação é o estabelecido pelo projeto Fondecyt de Iniciação nº 

11240233, do Ministério da Ciência, Tecnologia, Conhecimento e Inovação do 

Chile, que estudou a diversidade sexo-genérica de estudantes de Pedagogia 

em Educação Física, reconhecendo categorias favoráveis e desfavoráveis para 

uma perspectiva inclusiva e de justiça social (Mujica; Guerrero, 2025).

Emoções em uma educação baseada na justiça social

	O estudo das emoções tem sido abordado, ao longo da história dos últimos 

dois séculos, de forma transdisciplinar, uma vez que tem sido investigado em 

diversas disciplinas acadêmicas. Entre essas abordagens encontram-se as 

perspectivas etológica (Darwin, 1872), cognitivo-psicológica (Marañón, 1985), 

etnológica (Mauss, 1921), ética (Scheler, 2005) e pedagógica (Freire, 2004). 

Por isso, é necessário adotar uma perspectiva transdisciplinar do conceito de 

emoção, sendo uma possibilidade uma interpretação biopsicossocial, conforme 

a seguinte conceitualização:

Considera-se que as emoções são estados psicológicos breves e 
intensos, que podem cumprir funções vitais e culturais, e respondem a 
estímulos biológicos, psicológicos e sociais, em função da configuração 
que as pessoas apresentam em cada um desses âmbitos (Mujica, 2020, 
p. 17-18).
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	As emoções têm sido associadas a valorações centradas na psicologia e na 

ética, nas quais se encontram a valoração positiva/negativa sob a perspectiva 

do bem-estar subjetivo (BS) ou uma valoração desejável/indesejável do ponto 

de vista ético (Mujica; Inostroza; Orellana, 2018; Pinedo, 2019; Scheler, 2005). As 

emoções positivas para o BS seriam alegria, entusiasmo, diversão, segurança, 

entretenimento, entre outras (Bisquerra; López-Cassá, 2020). Por sua vez, as 

emoções negativas para o BS seriam o tédio, o medo, a tristeza, a raiva, a 

vergonha, entre outras (Bisquerra; López-Cassá, 2020). Como se pode observar, 

a partir da noção de BS, a classificação das emoções seria dicotômica e estável, 

ou seja, uma mesma emoção não poderia pertencer a ambas as categorias 

de valor. Sob a perspectiva ética, haveria uma semelhança e uma diferença 

em relação à classificação do BS, pois também seria dicotômica, porém seria 

instável ou mutável, de acordo com o conteúdo associado à emoção. Ou seja, 

uma mesma emoção poderia situar-se na categoria de desejável ou indesejável 

em termos éticos. Por exemplo, a alegria pelo bem alheio seria desejável, 

enquanto a alegria pelo mal alheio seria indesejável (Mujica; Inostroza; Orellana, 

2018; Scheler, 2005).

As emoções, tanto sob a perspectiva do BS quanto da ética, podem ser 

associadas à justiça social. Por exemplo, a alegria pelo respeito à dignidade e 

aos direitos humanos pode ser interpretada como algo que favorece a ética e 

o BS das pessoas. Desconsiderar a perspectiva sociocultural, política e ética 

das emoções na educação pode representar um perigo, pois promoveria 

interpretações da afetividade humana de caráter técnico-instrumental, 

reducionista, neoliberal, manipulador e desumanizado (Lagos; Mujica, 

2024; Prieto, 2018; Sorondo, 2023). Para enfrentar esses perigos e conduzir 

a abordagem das emoções a partir de uma perspectiva humanizadora, é 

necessário considerá-las em articulação com a teoria crítica, a formação ética, 

a interculturalidade, o pluralismo epistemológico, os sentidos pedagógicos e a 

visão problematizadora (Freire, 2004; Lagos; Mujica, 2024; Marina, 2018; Mujica; 

Inostroza; Orellana, 2018; Pinedo, 2019).
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Foram realizados diferentes estudos empíricos que consideram a 

perspectiva emocional a partir da justiça social na educação. Um desses 

estudos investigou o movimento social chileno de 2019, também conhecido 

como a Revolução do Torniquete ou o Estallido Social, sob uma perspectiva 

pedagógica narrativa de formação docente para a justiça social. Nesse 

estudo, interpretou-se a presença da raiva como fonte de mobilização diante 

da indignação provocada por situações socioculturais injustas, bem como a 

alegria como expressão da possibilidade de enfrentar o protesto de modo 

relacional, comunitário e colaborativo (Silva-Peña; Paz-Maldonado, 2019).

Um segundo estudo sobre as emoções na formação docente em uma 

perspectiva crítica investigou o currículo vivido de um estudante homossexual 

na disciplina de Educação Física, reconhecendo a vivência de emoções positivas 

para o BS (alegria, diversão, entusiasmo e segurança), vinculadas à ausência 

de estereótipos, à formação docente não sexista, ao trabalho em equipe e 

ao vínculo afetivo com os estudantes da educação básica, uma vez que estes 

demonstrariam a aceitação de sua pessoa em termos integrais, incluindo 

sua diversidade sexo-genérica (Mujica; Guerrero, 2025). Por outro lado, esse 

mesmo estudo identificou a vivência de emoções negativas para o BS (medo, 

tristeza, ansiedade e raiva) associadas à presença de estereótipos de gênero 

(Mujica; Guerrero, 2025). Um terceiro estudo sobre essa temática investigou as 

experiências estudantis em educação inclusiva durante a linha de formação 

prática de estudantes de Pedagogia, reconhecendo emoções negativas para 

o BS (raiva, tristeza, medo e insegurança) associadas a situações escolares de 

exclusão, segregação e outras situações complexas (Herrera-Seda; Cárdenas-

Alarcón; Vanegas-Ortega, 2026). Por sua vez, esse mesmo estudo também 

reconheceu emoções positivas para o BS (alegria e satisfação) em torno das 

experiências favoráveis com a educação inclusiva (Herrera-Seda; Cárdenas-

Alarcón; Vanegas-Ortega, 2026).
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Considerações finais

Com base no objetivo do estudo, reconhece-se que a abordagem 

do currículo vivido e das emoções na educação pode orientar-se para uma 

perspectiva baseada na justiça social, no progresso da sociedade e na 

humanização, tendo como princípios éticos fundamentais os direitos humanos 

e políticos conquistados no último século em âmbito internacional. Isso requer 

um estudo epistemológico plural sobre o tema, a fim de evitar abordagens 

superficiais e reducionistas da emocionalidade, o que constitui uma advertência 

estabelecida por diferentes estudos científicos. Por outro lado, identifica-se que 

as emoções vêm sendo analisadas sob uma perspectiva social em diferentes 

estudos educacionais, tanto teóricos quanto empíricos, o que demanda sua 

ampliação em distintos contextos e dimensões disciplinares associadas.

Os conhecimentos abordados sugerem que é importante conceber 

o currículo a partir de um ponto de vista experiencial, para transcender a 

perspectiva técnico-instrumental e reprodutiva da educação. Da mesma 

forma, propõe-se que o currículo seja considerado a partir de diversos pontos 

de vista epistemológicos, socioculturais e éticos, reconhecendo que, em âmbito 

internacional, vive-se um período de reconceitualização que inclui a teoria 

crítica de diferentes contextos geográficos, incluindo a latino-americana. 

Quanto à abordagem das emoções, trata-se de uma inflexão filosófica que 

transcende a visão cartesiana da modernidade, o que também faz parte da 

abordagem decolonial da educação, na qual se reconhece a integralidade do 

ser humano em uma perspectiva pedagógica situada, relacional, dialética e 

dialógica.
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